
A Barragem do Rosmaninhal

1 – Introdução

Este é um tema que tem andado arredado da discussão pública.
Provavelmente por não ser um de fácil execução e também porque as 
características da actividade agrícola, em tempos, o principal visado deste 
projecto, serem agora substancialmente diferentes, entre outros factores, levaram-
no ao esquecimento. 
No entanto, as condições climatéricas são hoje em dia cada vez mais agrestes que
nunca e com tendência a piorar.
A água, como sabemos, é fundamental á vida, seja ela de que natureza for.
Por isso, criar uma grande reserva de água nunca será, de todo, descabido e 
acreditamos, muito mais pertinente que nunca. 
Este projecto jamais deveria ter sido colocado na gaveta, como tudo leva a crer. 
Se num momento não há condições para o realizar, isso não quer dizer que noutro 
momento e noutras circunstâncias, não o seja.
Temos plena consciência desta realidade e por isso encaramo-lo como prioritário 
para o desenvolvimento e progresso da nossa terra. 
Este é um projecto para o qual, pedimos o apoio de toda a nossa comunidade, 
esteja ela onde estiver. 
A vossa opinião e apoio será fundamental, bem como o de todas as entidades 
representativas da nossa terra: Junta de Freguesia, Assembleia de Freguesia, 
Câmara Municipal, Santa Casa da Misericórdia, Comunidade Católica, Associações 
de qualquer natureza, etc, etc…
Só com o envolvimento de todos poderemos levar a bom porto um projecto desta 
dimensão e abrangência.

2- Objectivos

A barragem será fundamentalmente, um polo dinamizador do turismo,  
conjuntamente com outros projectos já existentes como sãoo caso do Parque 
Natural do Tejo Internacional, do Geoparque Naturtejo e da actividade cinegética, 
sendo esta a principal fonte de receita, à data, da actividade turistica.
Todo o tecido empresarial do Rosmaninhal deverá empenhar-se a fundo neste 
desígnio.
A barragem colmatará a carência de uma piscina que tanto é desejada por todos 
nós. 
Permitirá actividades desportivas e de laser que trarão mais gentes á nossa terra. 
Permitirá um incremento da actividade de restauração e da hotelaria, entre outras.
Permitirá o apoio no combate a incêndios.
Permitirá apoiar a agricultura e outras actividades similares, em caso de 
necessidade.

3 – A nossa proposta

Como já atrás se referiu, este não é um sonho novo, nem apenas um desejo destas
gerações, é um sonho dos nossos pais, dos nosso avós e mesmo bisavôs. 
Agora precisamos trazer a barragem para junto da povoação, o que permitirá um 
fácil, cómodo e rápido acesso á fruição.
O vale da Fontinha do Medo ou um pouco mais abaixo na Fonte dos Engenheiros, 
será na nossa óptica o lugar ideal.
O paredão poderia ser feito no mesmo alinhamento da estrada das Soalheiras na 
zona do pontão, subindo o paredão os metros necessários para que a albufeira se 



confine á Devesa Pública, sem necessidade de grandes expropriações de 
particulares.
Na segunda opção, poderia ser feito, alguns metros mais abaixo da Fonte dos 
Engenheiros. Esta solução permitiria uma albufeira de maiores dimensões. 
Em ambas as opções, a albufeira, de tamanho considerável, mesmo ás portas das 
nossas casas, tornar-se-ía num imenso reservatório de água, que daria á nossa 
terra, uma nova imagem e abriria novas portas para o desenvolvimento. 
Esta seria mais ou menos a configuração da albufeira a azul e do paredão a 
vermelho. 
A proximidade da povoação é uma mais valia que não se pode ignorar de forma 
alguma ainde que existam outros lugares de laser mas a distancia e as 
acessibilidades fazem com que muito poucos, ou ninguém deles disfrute.

4 – Conclusão

Muito desejamos que gostem desta proposta.
Compete-nos olhar para o futuro. Não apenas para o presente.
Represar água, será brevemente, fundamental para a nossa sobrevivência.
A nossa terra precisa de mais e melhores condições para ser mais atractiva  à 
fixação de novos habitantes. 
As alterações climáticas e o desejo de que a nossa terra tenha um futuro melhor 
não nos permitem continuar a ignorar este sonho ancestral dos nossos avós que 
tanto se esforçaram para criar o Rosmaninhal - Terra Linda onde eu nasci!... 


